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“Projeto no Congresso cria parlamentar reborn” 
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Mar que une
Fadista portuguesa Cuca Roseta lança álbum  

com repertório de canções brasileiras de  
Seu Jorge, Zeca Pagodinho e Zé Renato

A 
união entre Bra-
sil e Portugal ga-
nhou mais um ca-
pítulo graças à fa-

dista Cuca Roseta. A can-
tora lançou o disco Até a 
fé esqueceu, em que in-
terpreta músicas do can-
cioneiro brasileiro, mas 
com toda emoção que o 
fado tem a acrescentar. O 
álbum ainda conta com 
nomes como Seu Jorge, 
Zeca Pagodinho e Zé Re-
nato.

Em entrevista ao Cor-

reio, Cuca conta que a 
ideia de celebrar a músi-
ca brasileira vem de um 
amor antigo pelo país 
e pela cultura que tem. 
“Faltava fazer essa home-
nagem ao Brasil. Porque, 
eu realmente admiro 

muito o país. É um lugar 
que me comove muito, 
é uma música que me-
xe comigo”, diz a artis-
ta. “Tenho um orgulho e 
um carinho enorme por 
ter feito isso. É uma hon-
ra poder interpretar tan-
tos grandes músicos bra-
sileiros”, complementa.

A cantora viajou várias 
vezes para o Rio de Janei-
ro, onde acessava o re-
pertório, estudava e gra-
vava as músicas do ál-
bum de duas em duas. 
“Foi um álbum que eu 
pude saborear, pude fa-
zer com calma e ter a cer-
teza do que eu deixaria 
eternizado”, destaca. “Foi 
um processo muito boni-
to, porque foi muito difí-
cil encontrar as músicas 
certas para contar essa 
história”, acrescenta.

Porém, o mais atrati-
vo do disco está no fato 
de a artista dar uma ver-
são própria para can-
ções como História 
antiga, Arranha céu 
e Cama da ilusão. 
“Esse álbum me fez 
perceber que algu-
mas canções brasi-
leiras antigas po-
deriam ser fados. 
Elas possuem uma 
melancolia, uma 
nostalgia, um pe-
so nas palavras e 

uma interpretação 
profunda que também 
existe no gênero portu-
guês”, explica.

Cuca sabia que não 
conseguiria só regra-
var as músicas da for-
ma como são, precisa-
va de um toque próprio. 
“O bonito do fado é que 

ele está tão dentro da 
nossa cultura e do nos-
so sangue, que é quase 
impossível a gente in-
terpretar qualquer mú-
sica sem levar um pou-
co dele junto conosco. 
É uma vibração e uma 
energia que está no nos-
so DNA”, reflete.

Com o resultado final 
no mundo, o trabalho 
tem uma interpretação 
muito bonita na perspec-
tiva de Cuca. “Esse disco 
é uma ponte entre Bra-
sil e Portugal, ele mostra 
que o mar entre nós nos 
une e não nos separa”, 
afirma a artista, que tem 
expectativas simples, 
mas grandes para o ál-
bum. “Meu desejo é que 
a música toque o coração 
dos outros, um trabalho 
de amor de verdade”.
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Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o Fly de boteco

“O IOF de bêbado  
não tem dono”

“tenho a energia de um 
amado Batista” (iiiiiça!)

“Mais perdido que 
aposentado no gov.br”

“Cleptomania em Brasília  
é uma doença séria.  

até pobre tem”

  meu  
gosto
“Uva? Só 

fermentada”

 conversa no ponto  
de ônibus

Meu marido não ronca. Ele 
sonha que é um trator”

 poeminha 

apaixonada,
saquei minha arma,

minha alma,
minha calma,

só você não sacou nada.
Ana Cristina Cesar

Um 
abração!!  

(bem 
agasalhado  

e perfumado)


